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Apresentacão 

A Região Meio-Norte do Brasil é constituída pelos Estados do Maranhão e Piaui 

e caracteriza-se por apresentar uma grande diversidade de ecossistemas que 

permitem a exploração de diversas atividades agropecuárias, destacando-se 

dentre as quais a pecuaria. 

Apesar de ainda apresentar baixos índices produtivos, quando comparados aos 

de outras regiões do Pais. a pecuária de leite é considerada de extrema 

import.2nciapafa:a regiãotendo em vista-a-dxktêneia deumadernanda 

insatisfeita por leite e seus derivados. 

Uma das razões da baixa produtividade dos rebanhos leiteiros é a alimentacão 

inadequada dos animais, uma vez que na época chuvosa há abundáncia de 

forragem enquanto na Bpoca seca a producão de forragem B acentuadamente 

reduzida. 

A maneira mais prática e econõmica de contornar a deficiencia de forragem no 

período de escassez é a utilização de capineira para corte, principalmente de 

capim-elefante, desde que irrigada no período seco. 

O capim-elefante foi introduzido no Brasil por volta de 1920, sendo atualmente 

uma das forrageiras mais cultivadas no  Pais. em razão de apresentar elevada 

produção de forragem de boa qualidade. além de alta palatabilidade. 

Este documento apresenta recomendacões práticas para a implantação e 

utilização de uma capineira de capim-elefante para as condicões da Região Meio- 

Norte. 

Valdemicio Ferreira de Sousa 

Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte 
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Recomendacões para o 
Cultivo e Utilizacão do 
Capim-Elefante 

Edson Cámara Italiano 

Introducão 

A Regi50 Meio-Norte do Brasil 6 uma área de transicão entre o Trópico Úmido e 

o ~emi-Ar ido,  abrangendo os Estados do Piaui e Maranhão. Nessa região, a 

pecuária de leite caracteriza-se como uma atividade de grande importância, 

sobretudo para o pequeno produtor, apesar de ainda apresentar baixos índices 

de produtividade, razão pela qual se tem revelado insuficiente para atender à 
demanda do mercado interno. 

Apesar das condiçóes edafoclimáticas favoráveis para a produção forrageira, 

especialmente no período chuvoso, 6 pouco expressiva a utilizacão de pastagens 

cultivadas de alto valor nutritivo pelos rebanhos leiteiros. Ademais, durante o 

período das chuvas, a producão de forragem verde 6 abundante, enquanto no 

período seco sua disponibilidade se torna bastante limitada. 

Uma das maneiras mais práticas e econômicas de manter estável a oferta de 

forragem para o rebanho ao longo do ano 6 a utilizacão de capineiras para corte, 

principalmente de capim-elefante. desde que seja irrigada na época seca. 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) é nativo de regiões da Africa 

tropical com pluviosidade média superior a 1.000 mm anuais. E também 

conhecido pelos nomes de capim napier, cameron e capim-cana, tendo sido 

introduzido no Brasil por volta de 1920, por meio de mudas provenientes de 

Cuba. Atualmente, é uma das forrageiras mais cultivadas em todo o Pais. 
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Implantacão de uma capineira 

Uma capineira pode ser definida como uma Brea formada por uma graminea 

forrageira de alta produtividade e elevado valor nutritivo, que fornece forragem 

de boa qualidade para suplementacão dos rebanhos, especialmente o leiteiro. O 

capim-elefante tem sido utilizado como a graminea de referência para formação 

de capineira em virtude da sua capacidade de produzir grande quantidade.de 

forragem de alta qualidade. Diversos pontos devem ser considerados na 

formação e utilização de uma capineira. 

Escolha das cultivares 

Diversos fatores interferem na escolha da forrageira a ser utilizada na formação 

da capineira. destacando-se dentre os quais: adaptabilidade às condições 

regionais, palatabilidade, produtividade e valor nutritivo. Recentes estudos 

realizados na Embrapa Meio-Norte, referentes à avaliação de clones de capim- 

elefante provenientes da Embrapa Gado de Leite, mostraram materiais bastante 

promissores tanto no  que se refere a adaptação às condições locais quanto às 

suas características agronômicas. Alguns desses materiais já podem ser 

utilizados na formação de capineiras na região conforme mostra a Tabela 1. 

Tabela 1. Produção de matéria verde IPMVI, produção de matéria secalPMS), 

diâmetro do caule(DC), comprimento da folhalCF). largura da folha(LF1, no de 

folhas por perfilho(NFP), protelna brutalPB) e fibra bruta1FB) de cultivares de 

capim-elefante avaliadas na Embrapa Meio-Norte. 

(Verde) 

Introduzida 103,22 21,lO 6,24 90.52 3,00 18,30 9,74 41,27 _ 
(Roxa) 

Local 66,02 17,18 4,93 90,OO 2,61 13,80 8,08 43.14 
*.-..-.,.* .---. ". 

Fonte: Italiano et al. (2002). 
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Localizacão 

O local escolhido para a formação da capineira deve atender a alguns requisitos 

básicos como proximidade do centro de manejo, terreno plano ou  levemente 

inclinado, bem drenado e, se possível, com boa fertilidade. 

Preparo do solo 

A área deve ser destocada, arada e gradeada para facilitar a implantação e o 

desenvolvimento da forrageira, bem como as atividades de utilizacáo e 

manutenção da capineira. As atividades de aração e gradagem devem ser feitas 

por ocasião das primeiras chuvas, a uma profundidade de aproximadamente 20 

cm: 

Área a ser plantada 

A área da capineira deve ser compativel com o tamanho do rebanho a ser 

alimentado. Em termos gerais, 1 hectare de capineira de capim-elefante bem 

formada e manejada adequadamente pode fornecer forragem para alimentar 10 a 

15  animais durante todo o ano. 

Métodos de plantio 

O capim-elefante é propagado vegetativamente por meio de pedaços de hastes 

com duas a trés gemas ou hastes inteiras despalhadas. O plantio deve ser feito no 

inicio das chuvas, a f im de que as plantas tenham crescimento rápido. ou a 

qualquer época, se a área for irrigada. Os métodos de plantio do capim-elefante são 

bastante diversificados. O mais frequentemente utilizado pelos produtores da 

reg'ião é justamente o mais inadequado, ou seja, o plantio em que as estacas, com 

duas ou três gemas, são colocadas em pé na cova. Nesse sistema, o consumo de 

mão-de-obra e bastante superior aos de outras formas de plantio. Os métodos de 

plantio mais recomendados são em sulco. utilizando-se uma ou  duas hastes 

(dependendo da quantidade de mudas) por sulco, e em cova, utilizando-se duas 

estacas com duas gemas totalmente enterradas por cova. IFig. 1 e 21. 



É importante lembrar que no plantio em sulco as hastes devem ser cortadas em 

dois ou três pedacos, a f im de tornar mais uniformes a brotacão das gemas, e 

deverão ser dispostas na posicão pé com ponta, ou seja, o pé de uma haste 

encostado a ponta da haste anterior. 

Fig. 1. Plantio no sulco com uma e duas Fig. 2. Plantic ova com duas 
hastes por sulco. estacas conter ias gemas 

totalmente enrrmmmuas. 

Têm-se observado que diversos espacamentos são utilizados pelos produtores 

da região no plantio do capim-elefante, o que, em muitos casos, tem 

comprometido a produtividade da gramínea. Para que se obtenha maior sucesso 

com a capineira, o espacamento utilizado no plantio em sulco deve ser de 1.00 

m ou 0.80 m entre sulcos, enquanto para o plantio em cova o espacamento 

deve ser de 1 ,O0 x 0.80 m ou 0.80 x 0.80 m. 

Tipo e quantidade de mudas 

Para formacão de uma boa capineira, é indispensável que as mudas sejam 

provenientes de plantas maduras (4 a 6 meses de idade). Por ocasião do plantio. 

as folhas devem ser retiradas para facilitar a brotacão das gemas. 
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Trabalhos de pesquisa t&m mostrado que mudas provenientes de plantas a partir 

de 100  dias de idade apresentaram maior porcentagem de brotação de gemas e 

maior número de perfilhos do que as mudas provenientes de plantas com 75 

dias de idade. 

A quantidade de mudas e o gasto de máo-de-obra no  plantio variam de acordo 

com o método de plantio e o espacamento utilizado. No plantio e m  covas, num 

espaçamento de 1 .O0 x 0.80  m, utilizando-se duas estacas deitadas, com duas 

gemas, totalmente enterradas. um homem gasta de 1 0  a 12 dias para plantar 1 

ha, consumindo em torno de 2 t lha de mudas. No plantio em sulcos, feitos 

manualmente, num espaçamento de 1 .O m entre sulcos e utilizando-se uma ou 

duas hastes, u m  homem gasta de 18  a 2 0  dias para plantar 1 ha, com um 

consumo de mudas em torno de 4 t lha e 7 t lha para os plantios com uma e duas 

h is tes  por sulco, respectivamente. Em termos gerais, estima-se que 1 ha de 

mudas dá para plantar 1 0  ha de capineira. 

As mudas podem ser plantadas até cinco dias depois de retiradas, desde que 

guardadas em local sombreado. Trabalhos têm mostrado que as mudas resistem 

o triplo desse tempo. Todavia. isso depende muito das condições climáticas de 

cada região. 

Adubacão química e orgânica 

O uso intensivo da capineira acarreta grande retirada dos nutrientes do solo pela 

gramínea, os quais devem ser repostos a f im de garantir a manutenção da 

produtividade e do valor nutritivo. 

A adubaçso química. feita com nitrogênio, fósforo e potássio. resulta em 

acentuado aumento do  rendimento forrageiro. O nitrogênio é o elemento mineral 

responsável pelo maior incremento na produtividade forrageira. Resultados de 

pesquisa têm mostrado que o capim-elefante sob cortes, em intervalo de 9 0  

dias, responde linearmente ao nitrogènio atB a dose de 8 0 0  kglha, após o quê a 

produção se estabiliza. 

Os beneficios da aplicacão de esterco de curral sobre o rendimento forrageiro da 

capineira são relatados por diversos autores, mostrando aumento de produção, 
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em cultivares de capim-elefante, variando de 4 0 %  até 170%.  Ademais, tanto a 

adubacão química quanto a orgânica contribuem para uma maior longevidade, ou 

seja, maior tempo de utilização da capineira. 

Para que se obtenham melhores resultados da adubacão, é necessdrio que se 

faça a análise quimica do  solo coletado na área onde será instalada a capineira. 

Desse modo, podem-se utilizar doses corretas dos diferentes adubos, sejam 

químicos ou orginicos. Entretanto, no caso de não ser possivel fazer a análise 

do solo, pode-se usar a fórmula 100-100-60 de N-P,O,-K,O, aplicando-se em 

cobertura todo o fósforo e o potássio e u m  terço do nitrogênio ao longo das 

fileiras. quando a planta atingir cerca de 2 0  a 3 0  c m  de altura. O restante do 

nitrogènio deve ser aplicado ao longo do ano. Essa mesma adubação deve ser 

repetida anualmente. 

No que concerne A adubacão orgãnica, devem-se utilizar de 20  a 3 0  t lhalano de 

esterco, aplicados em cobertura ao longo das fileiras da forrageira. 

Irrigacão 

Durante o período chuvoso, as forrageiras encontram condições para uma 

abundante produção de forragem, ocorrendo o inverso no  periodo de escassez 

de chuvas. 

Diversos estudos demonstraram altos rendimentos de forragem do capim-elefante 

decorrente do uso da irrigação, quando comparado com outras forrageiras, 

entretanto, essa graminea apresentou também o mais alto consumo de água. 

Ademais, a irrigacão provocou melhoria na  composicão quimica da forragem em 

razáo da maior absorcão dos nutrientes do  solo. Vale ressaltar que a irrigacão 

deve estar associada a adubacão. quimica ou  orgsnica, tendo em vista que a 

irrigacáo provoca maior retirada dos nutrientes do solo, o que pode acarretar o 

seu esgotamento. 

Desse modo, para que se obtenham bons resultados de uma capineira, é 

indispensável que haja suprimento de água durante todo o ano. Em razão do 

intenso manejo a que é submetida a capineira. o sistema de irrigacão por 

aspersão B o mais recomendado. 



Limpeza 

As capinas devem ser feitas sempre que necessário, visando manter a capineira 

livre de plantas invasoras, possibilitando que a graminea tenha bom 

desenvolvimento e proporcione alta produtividade. 

Cerca de protecão 

Para evitar danos causados pela entrada de animais. a capineira deve ser cercada. 

Além disso, deve-se evitar o pastejo de animais dentro da capineira. 

Manejo e utilizacão 

O manejo de uma capineira deve objetivar altas produções de forragem de bom 

valor nutritivo, além de sua persistência por vários anos. Em geral, ocorre 

diminuição do valor nutritivo (proteínas e minerais) com o avanço da idade da 

planta e elevação dos teores de matéria seca e fibra, provocando redução da 

digestibilidade, da palatabilidade e do consumo da forragem. 

Para se determinar a melhor época de corte de uma capineira, devem-se 

considerar os conceitos de produtividade e valor nutritivo em razão da idade da 

planta por ocasião do corte. Assim como cortes muito tardios afetam 

negativamente o valor nutritivo, cortes muito frequentes reduzem a forragem 

produzida e diminuem as reservas das plantas, bem como seu potencial de 

rebrote. 

Portanto, a utilização da capineira deve ser a mais racional possível. procurando- 

se respeitar, além das recomendações contidas neste documento. as 

peculiaridades da espécie que está sendo cultivada. A graminea forrageira 6 uma 

cultura como outra qualquer e, como tal, deve ser tratada sob pena de não se 

conseguirem os resultados esperados. 

Apenas como informação básica. sem considerar particularidades como tipo de 

solo. idade da planta, época de corte. níveis de adubação, etc.. apresenta-se, a 

seguir, a composição qualitativa do capim-elefante. 
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Valor Nutritivo do Capim-Elefante (valores médios] 

Carboidrato total - 83,0% 

Matéria orgãnica - 91,5% 

Kcallg de matéria seca - 3894 

Caroteno - 355 mglkg de MS 

Glicose - 5,40% 

Sacarose - 023% 

Frutose- 590% 

Digestibilidade da matéria 

Proteína bruta - 9,4% 

Nutrientes digest. totais - 59,8% 

Fibra bruta - 35.7% 

Extrato não nitrogenado - 47.0% 

Extrato etereo - 1.6% 

Carboidrato solúvel - 10,270 

Digestibilidade da energia 

bruta - 58,6% 

Matéria seca -22.8% 

Zinco - 23 ppm 

Manganis - 215ppm 

Cobre - 20 ppm 

Cálcio - 024% 

Fósforo - 0,15% 

Digestibilidade da matéria 

orgãnica - 56,2% 

Digestibilidade do extrato não 

nitrogenado - 59,2% 

Digestibilidade do extrato 

etereo - 50,4% 

Digestibilidade da fibra Cinzas - 8,3% 

bruta - 61,6% I 

seca - 59,1% 

Digestibilidade da proteina 

bruta - 50,0% 

I I I 

Fonte: Carvalho 119851. 

Potássio - 2,01% 

Magnesio - 0,21% 

Enxofre - 0,79% 

Freqüência e altura de corte 

Na literatura, há bastantes divergências quanto a freqüência dos cortes e 

principalmente quanto a altura desses cortes. Entretanto. para as condiqões da 

Região Meio-Norte. o primeiro corte da capineira deve ser efetuado quando se 

observar o total estabelecimento da graminea, o que se dA por volta dos 90 dias 

após o plantio. Os cortes subseqüentes devem ser feitos a intervalos de 60 dias 

e a uma altura de aproximadamente 5 cm acima do solo. Esses prazos são 

recomendados para uma capineira que está sendo bem manejada. ou seja. que 
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todos os requisitos do manejo estejam sendo cumpridos. 

O capim cortado em idade avançada, além de fornecer aos animais um alimento de 

baixa qualidade, reduz sensivelmente a produção de forragem da capineira ao 

longo do ano (Tabela 2). 

Vale ressaltar que, a não ser que se pretenda produzir mudas, esse esquema de 

corte deve ser rigorosamente seguido. Embora não haja a necessidade de utilizar a 

forragem em determinado momento. os cortes devem ser feitos, dando-se outro 

destino a forragem cortada. Nesse caso, a demora no corte não deve ultrapassar 

os 90 dias. Cortes muito tardios podem provocar problemas futuros de rebrotacão 

da graminea. 

Tabela 2. Variaçáo da altura da planta IAP), teor de proteína bruta 1%) e 

producão de matéria verde (PMVI do capim-elefante, cultivar A-1 46 Taiwan, 

com a idade da planta ao tempo do corte. 

28 0,78 15,3 9.0 

56 1,73 8,4 33,8 

84 1,84 4,s 38,5 

112 2,73 4.1 44,2 

140 286 4.2 51,9 

168 2,91 2.5 42,5 

196 3,16 2.3 41.1 

Fonte: Andrade & Gornide (1971). 
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Picagem e distribuicão 

Após o corte, o capim deve ser triturado (para melhor aproveitamento) e 

distribuído nos cochos para consumo à vontade pelos animais. Alguns 

ingredientes como melaco ou concentrado podem ser adicionados à forragem 

para estimular o consumo e melhorar a qualidade do alimento fornecido. 

Alternativa de uso 

O excesso de forragem. que normalmente ocorre na época chuvosa. deve ser 

triturado e misturado ao sorgo ou ao milho para fazer silagem e assim fornecer 

alimento de boa qualidade aos animais na época seca. 
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